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    Sobre Esta Obra

    Evágrio, conhecido como Evágrio de Antioquia ou Evágrio, o Tradutor, foi uma figura eclesiástica do século IV, atuando como bispo de Antioquia entre 388 e 392/393 d.C. Sua trajetória se insere num período crucial para a consolidação da Igreja pós-nicena, marcado por intensos debates doutrinários e pela necessidade de estabelecer uma literatura cristã sólida em latim. Embora menos conhecido que alguns de seus contemporâneos, sua obra é fundamental por representar um elo entre as tradições grega e latina, não apenas através de suas traduções, mas também de seus escritos originais, que refletem os desafios pastorais e intelectuais de seu tempo.

    Este volume, correspondente ao CSEL 45, reúne um conjunto diversificado de textos que compõem a herança literária de Evágrio. A obra que dá título à coletânea, *Altercatio Legis inter Simonem Iudaeum et Theophilum Christianum* (Disputa da Lei entre Simão, o Judeu, e Teófilo, o Cristão), é um diálogo apologético que debate a interpretação das Escrituras. A ela somam-se a *Chronica*, uma compilação histórica; a *Vita Sancti Martini*, uma tradução pioneira da famosa vida de São Martinho de Tours, original de Sulpício Severo; as *Epistulae*, cartas que revelam aspectos da vida eclesial; os *Dialogi*, que tratam de questões teológicas; e um apêndice com *Epistulae* adicionais. Juntos, esses escritos oferecem um panorama multifacetado de sua produção.

    A importância histórica e teológica destas obras é considerável. A *Altercatio Legis* é um testemunho valioso do diálogo, muitas vezes polêmico, entre judaísmo e cristianismo no final da Antiguidade, ilustrando os argumentos usados para defender a superioridade da fé cristã. Já a tradução da *Vita Sancti Martini* desempenhou um papel seminal na difusão do ideal monástico e do culto aos santos no Ocidente latino, influenciando profundamente a espiritualidade medieval. As demais obras, como a crônica e as cartas, são fontes primárias preciosas para compreender a organização eclesiástica, as controvérsias da época e a recepção da cultura grega no mundo latino.

    Esta edição se baseia no rigoroso trabalho filológico do *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL), especificamente na edição crítica preparada por Edvardus Bratke em 1904. O CSEL estabeleceu, desde o século XIX, um padrão ouro para a publicação de textos patrísticos latinos, garantindo acesso a versões confiáveis e anotadas. A presente tradução para o português, fundamentada nessa edição crítica, busca tornar este patrimônio acessível ao público brasileiro, permitindo que leitores contemporâneos possam explorar diretamente as ideias e o contexto de um intelectual cristão do século IV.

  stoa0120c.stoa001

ALTERCAÇÃO DA LEI ENTRE SIMÃO, O JUDEU, E TEÓFILO, O CRISTÃO. Ao senhor irmão Valério, Evágrio, saúde. Muito grato te reportarei a questão feita recentemente diante de nossos olhos, a qual tu também, quando a conheceres, receberás com agrado. Houve, pois, uma altercação da lei entre certo Simão, judeu, e Teófilo, cristão.

O judeu, então, disse assim: "Cultor da cruz, estandartário, te declaras mestre da lei cristã. Tens também em mim um ouvinte paciente, se apenas às minhas interrogações não responderes com adulação de discursos nem com argumentos de palavras, mas comprovares a verdade com a presença da lei. Ou, se tu hoje me venceres, faze-me cristão; ou, eu, quando te superar, farei do nazareu um judeu."

Teófilo, o cristão, disse: "Não se glorie o corcunda como se fosse reto."

Simão, o judeu, disse: "A quem adoras?"

Teófilo, o cristão, disse: "A Deus."

Simão, o judeu, disse: "Eu contendo contigo acerca de Cristo crucificado, a quem vós dizeis ser Senhor."

Teófilo, o cristão, disse: "Certamente dizemos e ousadamente provamos que é Senhor Deus."

Simão, o judeu, disse: "A voz ressoante do sagrado e venerando livro do Deuteronômio diz: Vede agora que eu sou, e não há outro deus além de mim. Isaías diz: Eu sou o primeiro, e eu sou o último, e além de mim não há deus."

Teófilo cristão disse: É a santíssima palavra de Cristo, a qual, se tu quiseres conhecer, é necessário que primeiro creias; então, finalmente, poderás entender. Pois Isaías te repreende, dizendo: Se não crerdes, não entendereis. Indubitavelmente, pois, conhecemos e sabemos e adoramos a Deus onipotente, invisível, imenso, incompreensível; em seguida, confessamos a Cristo como Deus e Filho de Deus. Mas o que Ele diz: Eu sou o primeiro e eu sou o derradeiro, significa as duas vindas de Cristo.

Simão judeu disse: E aquilo que diz: Além de mim não há Deus?

Teófilo cristão disse: Cristo Deus, Filho de Deus, falou de si mesmo, porque previa que o Anticristo viria e se diria Deus. Acerca do qual o profeta Zacarias diz: Eis que suscito um pastor na terra, e o que for desfalecido não visitará, e o disperso não buscará, e o quebrantado não curará, nem levará o que está são; mas comerá a carne das gorduras, e lhes despedaçará as unhas. Ai do pastor inútil, que abandona o rebanho! A espada cairá sobre o seu braço e sobre o seu olho direito; o seu braço completamente se secará, e o seu olho direito completamente se escurecerá. Por isso Cristo diz: Eu sou o primeiro e o derradeiro, e além de mim não há Deus.

V 1* Simão, o judeu, disse: Então tu fazes dois deuses? Teófilo, o cristão, disse: Deus é um, do qual Cristo é e no qual é Deus, assim como a Abraão junto ao carvalho de Manre três foram vistos, aos quais, saindo ao encontro, saudou a um, dizendo: Senhor, se tenho achado graça em teus olhos, peço-te que não passes de teu servo; traze-se um pouco de água, e lavai os vossos pés, e recostai-vos debaixo desta árvore — pois três, evidentemente, eram vistos — pela presciência da divindade, que a árvore da cruz de Cristo aos crentes ofereceria abrigo de refrigério. Pois igualmente o profeta no salmo LXXXI diz: Deus está na congregação dos poderosos; julga no meio dos deuses. Certamente fala de Cristo, que nas vossas sinagogas ensinou e fez grandes virtudes. Por isso, no salmo XLIV diz: O teu trono, ó Deus, é eterno e perpétuo; cetro de equidade é o cetro do teu reino. Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria mais do que a teus companheiros. Qual Deus ou a qual Deus disse, ó judeu? Certamente Deus Pai de Cristo seu Filho, por quem também o mais aceito dos profetas, Jeremias, diz: Este é o nosso Deus, e nenhum outro se achará semelhante a ele, que achou todo o caminho da ciência e o deu a Jacó, seu servo, e a Israel, seu amado. Depois disto, apareceu na terra e conversou com os homens. Igualmente, no salmo XLV diz: Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; serei exaltado entre os gentios; serei exaltado sobre a terra. E no salmo LXVII: Cantai a Deus, cantai louvores ao seu nome; louvai aquele que vai montado sobre os céus, pois o seu nome é SENHOR. Longo seria, para prosseguir com mais exemplos; com estes poucos, a verdade é comprovada. Simão, o judeu, disse: Corretamente, de fato, acumulam testemunhos os que fruem de um só espírito, consentindo com a tua obra. Mas isso quero que me expliques, se em algum lugar Deus por si mesmo constituiu a Cristo como Deus. Então, enfim, serei forçado a crer que Cristo é Deus e Filho de Deus.

Teófilo Cristão disse: Incrédulo judeu, agora também disputas acerca dos profetas? Contudo, aceita a resposta à tua interrogação. Deus fala a Moisés, dizendo: Eis que te dei por deus a Faraó, e Arão, teu irmão, será teu profeta. Percebe que este Moisés foi tipo de Cristo, deus das nações incrédulas; quanto mais Cristo é deus dos que creem! Assim como Moisés libertou o povo do Egito, da duríssima servidão de Faraó, assim também Cristo libertou o seu povo da servidão dos ídolos e do poder do diabo.

Simão Judeu disse: Se, portanto, Cristo é deus e filho de deus, como então está escrito no Gênesis: No princípio, criou deus o céu e a terra? Poderia certamente ter dito: No princípio, criou deus pai e deus filho o céu e a terra.

Teófilo Cristão disse: Erras, judeu, e nunca encontrarás a verdade, se não compreenderes a origem da verdade. Pois se quiseres crer, poderás também encontrar o princípio dele, que é Cristo, o filho de deus. Pois assim está: No princípio, diz, criou deus o céu e a terra, isto é, no arbítrio de Cristo e conforme a sua vontade e conforme a cuja imagem e semelhança [nossa].

1) C, os que creem V 8 Gênesis BV, gênese C 9 Deus fez BV, d. f. C podia certamente B, poderia CV ter dito V e como parece B1, dizer B2C 10 deuB primeiro-filho (filho de filho B) BC, Pai e Filho de Deus V 13 quiseres CV, quisesses B poderás B1CV, podias B2 princípio BC, no princípio V dele BV, dele mesmo C que BC, quem V 14 no princípio B, om. CV 15 arbítrio BV, arbítrium C sua vontade e BC, v. sua e V 16 cuja BV, sua C imagem e semelhança nossa BC, imagem V nossa entre colchetes excluí - dignou-se fazer o homem. Pois diz: Façamos o homem (à nossa imagem e semelhança)! E novamente abaixo diz: E Deus criou o homem à sua imagem, macho e fêmea os criou. Simão, o Judeu, disse: Poderia ter dito isso também aos anjos. Teófilo, o Cristão, disse: Erras, ó judeu. Pois a qual dos anjos disse Deus: Tu és meu Filho, hoje te gerei? E novamente no salmo diz: Porei por príncipe aquele, excelso sobre todos os reis da terra. Aos anjos, porém, ordena que adorem a Cristo. E outra vez no cântico de Deuteronômio diz: Alegrem-se, ó nações, com ele, e adorem-no todos os anjos de Deus. Simão, o Judeu, disse: Prova-me que Cristo é príncipe. Teófilo, o Cristão, disse: Já disse. Agora aceita outra prova, se puderes ao menos assim crer. Pois quando Jesus, filho de Num, estava além do Jordão, viu um homem em pé, e uma espada de dois gumes na sua mão. Disse-lhe Jesus: És dos nossos ou dos adversários? Mas ele respondeu: Eu sou o príncipe do exército da majestade do Senhor.

Simão, o judeu, disse: E deste modo quero que me expliques como Cristo é Filho de Deus. Pois também todos os santos são chamados filhos de Deus. Portanto, assim como me provaste que aquele era príncipe, prova-me agora que ele é Filho de Deus, nascido de Deus. Pois a divindade está muito distante dos coitos humanos e não se mistura ao abraço.

Teófilo, o cristão, disse: Falas como judeu. Pois Cristo, Deus, Filho de Deus, primogênito, gerado pelo Verbo, proferido pela boca, lançado do seio incontaminado. Pois assim como Deus, no princípio, quando fez o homem do pó da terra, soprou nele o seu fôlego — e o homem se tornou alma vivente —, assim também gerou o seu Verbo, isto é, Cristo, do ventre do seu coração, como se diz no segundo livro dos Reis: E foi a palavra do Senhor a Natã, o profeta, dizendo: Vai e dize a meu servo Davi: Não tu me edificarás casa para eu habitar, mas, quando forem cumpridos os teus dias e dormires com teus pais, levantarei a tua semente depois de ti. Este edificará casa ao meu nome, e confirmarei o trono do seu reino para sempre. E eu lhe serei por pai, e ele me será por filho; e a sua casa será fiel.

Igualmente, no Salmo segundo, diz: Por que se amotinam os gentios, e os povos imaginam coisas vãs? Os reis da terra se levantam, e os príncipes juntam-se contra o SENHOR e contra o seu Ungido, dizendo: Rompamos as suas ataduras e sacudamos de nós as suas cordas. Aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará deles. Então, lhes falará na sua ira e no seu furor os confundirá. Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo monte de Sião. Proclamarei o decreto: o SENHOR me disse: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei.

Pede-me, e dar-te-ei as nações por herança e as extremidades da terra por tua possessão. Rege-os com vara de ferro e, como vaso de oleiro, despedaça-os. Igualmente, no salmo XLIV: "Borbulhou o meu coração um assunto excelente; direi as minhas obras ao Rei." E Isaías diz: "Uma obra consumada e abreviada ouvi; porque o Senhor fará uma obra breve sobre a terra." Esta é a palavra que sarou as nossas feridas, da qual se diz no salmo CVI: "Enviou a sua palavra, e os sarou." Igualmente, em outro salmo, Deus dá testemunho por meio do profeta, dizendo que o céu, de que acima falamos, fez por Cristo e em Cristo, que é a palavra de Deus: "Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca." Esta é a palavra que rapidamente percorreu o mundo e converteu ao Senhor as almas dos que erravam pela nova lei, da qual se diz no salmo CXLVII: "O que envia o seu mandamento à terra; a sua palavra corre velozmente." E Isaías diz: "Eis que a palavra do Senhor lhes veio em maldição, e não a quiseram."

Pois, se queres ouvir nosso João clamando com boca profética: "No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez." E novamente: o Filho, de igual modo, presta testemunho ao Pai e atesta os primórdios de seu nascimento, dizendo por meio de Salomão: "Eu saí da boca do Altíssimo, primogênito antes de toda a criatura. Eu fiz nos céus, para que surgisse uma luz indefectível. Eu habitei nas alturas, e o meu trono está numa coluna de nuvens." Vês, pois, Simão, que quando teus pais saíam do Egito, era Cristo quem os precedia na coluna de nuvem. Igualmente ali, nos Provérbios do mesmo: "O SENHOR me possuiu no princípio de seus caminhos, desde o princípio, antes de suas obras. Desde a eternidade, fui ungida; desde o princípio, antes do começo da terra. Antes de haver abismos, fui gerada; e antes ainda de haver fontes cheias de águas. Antes que os montes se houvessem firmado, antes dos outeiros, eu fui gerada. Ainda ele não tinha feito a terra, nem os campos, nem o princípio do pó do mundo. Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava o horizonte sobre a face do abismo; quando firmava as nuvens em cima; quando fortificava as fontes do abismo; quando punha ao mar o seu termo, para que as águas não traspassassem o seu mando; quando compunha os fundamentos da terra, então, eu estava com ele e era seu aluno; e era cada dia as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo." Simão, o Judeu, objetou: Pode ter dito isso referindo-se à Sabedoria. Teófilo, o Cristão, disse: Erras, judeu, e teu entendimento está coberto com o véu da ignorância. Não sem razão o santíssimo Moisés velava a face com a cobertura de um véu, porque esse véu encobre os vossos corações. Aproxima-te, pois, do Senhor e crê que Cristo é Deus e Filho de Deus, e será removido de teu entendimento o manto da ignorância. Julgas ser um dito sobre a Sabedoria; ignoras que o próprio Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus.

Assim, vossos reis, que reinavam por sucessão, não podiam receber a sabedoria e a virtude, senão pelo vocábulo do nome de Cristo. Por isso, visto que não podiam suportar a glória do seu rosto, falavam por meio de um véu, como diz o Apóstolo: "E não somos como Moisés, que punha um véu sobre a sua face, para que os filhos de Israel não atentassem na terminação do que se desvanecia. Mas os seus sentidos foram endurecidos; porque até ao dia de hoje, quando leem o antigo testamento, o mesmo véu está por levantar, o qual por Cristo é abolido. E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. Mas, quando se converterem ao Senhor, então o véu se tirará." E em outro lugar: "Porque os judeus pedem sinal, e os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os judeus e loucura para os gregos; mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus." Tu, pois, que pensas que a sabedoria e a virtude de Deus são outra coisa, ignoras que Ele mesmo é a sabedoria e a virtude de Deus Pai? Até mesmo vossos reis, que reinavam por sucessão, não podiam receber a sabedoria e a virtude, senão pelo vocábulo do nome de Cristo. Desta coisa darei por autor a Daniel, dizendo: "E será selada a visão e a profecia, e se ungirá o Santíssimo. E saberás e entenderás que, desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, haverá sete semanas e sessenta e duas semanas." Do Deus que vem, Cristo dos Cristãos e Senhor dos senhores e Rei dos reis, a unção de Samaria cessou e aquele chifre, do qual vossos reis eram ungidos, e todos os profetas se calaram, porque Aquele de quem falavam veio, como diz Isaías: "Eu sou o que falo; eis-me aqui." Portanto, como dissemos, Ele mesmo é o Cristo dos Cristãos e o Senhor dos senhores. Darei por autor a Isaías, dizendo: "Assim diz o SENHOR ao seu ungido, a Ciro, a quem tomo pela mão direita, para abater as nações diante de sua face, e descingir os lombos dos reis, para abrir diante dele as portas, e as portas não se fecharão. Eu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos tortuosos; quebrarei as portas de bronze, e despedaçarei os ferrolhos de ferro. E dar-te-ei os tesouros escondidos e as riquezas encobertas, para que saibas que eu sou o SENHOR, o Deus de Israel, que te chama pelo teu nome."

i. De onde C, e (e foi cortado para ser visto) c. Daquele de onde R, c. Aquilo então V 8 a partir de estri começa o cód. R fol. 98 1 ungiam BR, ungiam CV e-falavam] om. R 9 disse] diz R 10 e] om. R evangelizasse B, evangelizasse C, evangelizasse a vós V, batizasse R 11 ele mesmo é BV, ele mesmo C, eu sou R e] om. V 12 autor-dizendo] e Isaías diz R diz BR, isto d. C, assim d. V Senhor—Senhor] Senhor a meu Senhor R 13 cujo BR, cujo CV segurei] segurou V para—gentes] BV, para sujeitar diante dele g. C, e o ouça unguento R ouçam-no as gentes: as fortalezas dos reis romperei, abrirei diante dele portas de bronze, e as cidades não se fecharão, e as portas de bronze abrirei e os ferrolhos de ferro quebrarei e te darei tesouros ocultos. A quem, pois, segurou a destra o Pai senão a Cristo seu Filho, a quem também todas as gentes ouviram, como no salmo diz: Sempre tu comigo, seguraste a mão da minha destra? Ou qual cidade lhe esteve fechada? E a quem todas as portas de bronze estão abertas isto é os precórdios de cada um pela fé em Cristo abertos, que com sua doutrina os corações e os precórdios de cada um abriu? Ou porventura também sobre o seu nascimento ousarás disputar, quando o mesmo profeta diz: Veio a palavra do SENHOR a Acaz, dizendo: Pede para ti um sinal do SENHOR teu Deus, quer nas profundezas, quer nas alturas. E diz Acaz: Não pedirei nem tentarei o SENHOR. E disse: Ouvi agora, ó casa de Davi: Não será coisa pequena para vós o combate

pois haverá combate com homens, e por isso vós sustentareis combate com Deus? Pois o Senhor vos dará um sinal: Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e lhe chamará o nome Emanuel, que se interpreta: Deus conosco.

Simão, o judeu, disse: Eu creio nos profetas, além disso, aceito Isaías como muito reconhecido. Mas penso que ele falou sobre outra virgem. Pois quando Salmaneser, rei dos assírios, enviou seu comandante a Jerusalém para afrontar o Deus vivo, então Isaías profetizou contra Salmaneser, rei, dizendo: A virgem, filha de Sião, te desprezou e zombou de ti; a filha de Jerusalém meneou a cabeça contra ti. Quando o anjo feriu cento e oitenta mil dos acampamentos dos assírios, nisto esteve 'Deus conosco'.

Teófilo, o cristão, disse: Erras, ó judeu, ainda não afastas a incredulidade. Se, portanto, dizes que a filha de Sião é virgem, que filho ela deu à luz? Ou quem comeu manteiga e mel? Ou qual foi a criança que, antes de conhecer o pai ou a mãe, tomou a força de Damasco e os despojos de Samaria contra o rei dos assírios? Ou que filho da semente de Davi ela teve? Pois Isaías diz: Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e será chamado o seu nome Emanuel. Manteiga e mel comerá; e, antes que o menino saiba chamar o pai ou a mãe, tomará a força de Damasco e os despojos de Samaria contra o rei dos assírios.

Simão, o judeu, disse: Explica-me, pois, como se entendem essas coisas, para que eu possa crer; o que se entende por mel ou manteiga, ou quais despojos de Samaria Cristo tomou.

Teófilo, o cristão, disse: Se afastares a incredulidade, ouvirás a verdade, para que não se cumpra em ti aquilo que está escrito no salmo: Como a áspide surda e que tapa os seus ouvidos, que não ouve a voz dos encantadores.

Ousadamente, Isaías também clama contra a vossa incredulidade, dizendo: As palavras deste livro vos serão como as palavras de um livro selado, que, se o derdes a um homem que sabe ler, diz: Não posso ler, pois está selado. Ou se for dado este livro a um homem que não sabe ler, e lhe disserdes: Lê, e ele diz: Não aprendi.

Primeiramente, Cristo, segundo o nascimento, começou a comer manteiga e mel como todas as crianças; isto cremos e assim guardamos a nossa fé, e porque no oitavo dia foi circuncidado. A manteiga, porém, entende-se como a unção do Espírito; o mel, porém, é a doçura da sua doutrina, que nós alcançamos e assim conseguimos a fé. Os despojos de Samaria, deste modo tirou, pois, sendo menino, recebeu presentes dos magos: ouro, incenso e mirra, e depois, adulto, quando ensinava e demonstrava toda a verdade de Deus, abandonados os ídolos, Samaria e Damasco creram bem, deixando o Assírio, isto é, o diabo.

Simão, o Judeu, disse: Bem, de fato, em tudo revelas os mistérios às minhas interrogações. Mas, visto que provaste que Cristo é Deus, Filho de Deus, proferido pela boca de Deus, gerado pelo Verbo e nascido da virgem, como então afirmas que nasceu da semente de Davi, na cidade de Belém?

R a tellegitur inc. cod. R fol. 109 2 6 está BO; om. BV 7 e assim alcançamos a fé B, e a.s. f. guardamos B, om. CV 9 murra B, mirra BV, mirra C e depois] depois, porém R 10 deus B, om. BCV samaria e damasco BV, samaria e damasco R, samaria e damasco C 11 assírio] rei antepõe B2 isto] isto C 13 interrogações minhas BR, om. CV 14 a teria inc. cod. B fol. 101 2 mas Engelbrecht, e os códices deus] om. Y deus BRO, e deus V 15 boca deus proferido cf. pag. 8, 10-11] om. R e (e om. R) de—nascido] om. C 16 da semente] exemine R em belém cidade (de cidade) nascido ser B, e. b. cidade n. CV, n. e. be(thlem cortado ser vid., ef. 19, 14. 15) cidade R XXXXV parte 1. Alterc. Sim. et Theoph. 2 Teófilo Cristão disse: Darei o autor Isaías, dizendo: Do tronco de Jessé sairá um renovo, e das suas raízes um ramo produzirá fruto. E repousará sobre ele o Espírito do Senhor. O renovo, pois, foi Maria virgem, que da semente de Davi procedeu, da qual Cristo, a flor dos patriarcas segundo a carne, nasce. Pois Deus, que em Números fez um sinal, para que a jumenta falasse, quis fazer um sinal muito maior, para que Cristo de uma virgem nascesse. Ou que contenda haveria entre mim e ti, se não fosse a virgem dar à luz? Simão Judeu disse: Creio que a virgem, como dizes, do Espírito concebeu. Trata-se de saber se a virgem pôde parir. Teófilo Cristão disse: Incrédulo, Deus pôde fender a rocha e fazer sair água em abundância; quanto mais Deus pôde ordenar que a virgem desse à luz um filho! E ainda te trago outro testemunho, se ao menos creres, Baruque, filho de Nerias, que na Babilônia profetizou. 1 Isa. 11, 1-2 6 cf. Num. 22, 28 12 cf. Êxod. 17* 15- 19, 6 cf. Hier. 43. 28, 59-64 e Liv. Baruque 1 dizendo] om. V 2 de-Jessé] om. _R da raiz alt.] om. R 3 repousará BsY e talvez R, repousa BlC deus] Senhor V 4 pois] portanto R maria virgem BV, virgem maria BC que] porque R da semente] exemine R 5 flor BY, flor foi R, da semente C patriarcas R 7 muito maior RO, muito maior (u de 0, s em rasura e depois s duas letras apagadas B2; Bl como vid. escreveu ou estava para escrever maior) BV ab ine inc. cod. R fol. 1021 8 ti] onde B contenda] om. R se não] s. n. que V 9 desse à luz BR, tivesse dado à luz CV 10 judeus..... R dizes BR, d. pudesse CV do espírito (de om. B)] d. esp. santo R 11 conceber] concebido de conceber B trata-se—parir] om. B 12 incrédulo] i. judeu (cf. 21, 11) R rocha podia B, se rocha d. romper p. R, rocha d. podia romper V, rocha despedaçar p. C 13 e água] que água C abundância R, abundância C, sociedade BI, saciedade B2, sedento V produzir BV, produzisse C, conduzir R 14 virgem] virgem ainda (de ainda) B e ainda te trago outro testemunho escrevi, e ainda te ponho outro (de outro) (ponho escreveu B2) test. B, trago ainda .... m test. B, ainda te trago outro test. C, ainda te digo outro test.

V 15 Neriae Engelbrecht, nerei B, neri CV e como parece R filho ROV, filho (de filitl) B 16 babilonia R profetizará R , Simão, o judeu, disse: Então me consideras tão infiel, que não aceito Baruque, discípulo de Jeremias, aquele que tantas vezes foi enviado por Jeremias para falar ao povo, e a quem Jeremias também ordenou que escrevesse sua profecia? E porque Jeremias sabia que ele profetizaria, tanto que após Jeremias presidiu ao povo no cativeiro e profetizou, mas de Cristo nada menciona. Teófilo, o cristão, disse: Como então, próximo ao fim de seu livro, profetizou sobre seu nascimento, e sobre o hábito de sua veste, e sobre sua paixão, e sobre sua ressurreição, dizendo: Este é o meu ungido, o meu escolhido, nascido lançado do seio intaminado e dito ter padecido? Pois também a túnica dele, tecida de alto a baixo, e todas estas coisas, Simão, se creres assim, quando chegares à plenitude dos nossos evangelhos, conhecerás cumpridas. Quanto a ter nascido em Belém, ouve Miqueias, o profeta de Deus, dizendo: E tu, Belém Judá, casa daquela 9-12 Apócrifo de Baruque desconhecido 11 túnica-tecida] cf. João 19, 23 15 Miqueias 5, 2 Autores: 14-20, 4 cf. Cipriano Test. II, 12 1 tão infiel] infiel já V a partir de consideras inc. cod. R fol. 1011 3 tantas vezes-falou escrevi, t. m. (adiciona Bl) p. alocutado (adlocutus U1) e. BC, tantas vezes m. p. alocutado e. V, foi enviado e tantas vezes falou ao povo R que-ordenou BV, e porque a profecia de Baruque desc .... ordenou R, que e as profecias de Baruque serem escritas ordenou C 4 sabia] seiubat B ele Jeremias BR, J. e. CV 5 profetizaria-cativeiro (cativeiro R) BR, povo ter presidido no cativeiro C, povo derramado no cativeiro V 6 e profetizou BV, om. R, pr. C mas—menciona] mas ter dito ele... menciono R 7 próximo ao fim] provas em B 8 paixão (de paixão) sua B, paixão BCV 9 de ressurreição (ressurreição Bl) BC, ressurreição BV profetizará R 10 escolhido meu BV, escolhido R, dileto m. C bulbo R intaminado] incontaminado V a tae inc. cod. B fol. 102 2 11 pois também] e pois V túnica-tecida e (ut por e V) BV, túnica i. d. tecida por toda parte e C, túnica i. d. tecida é R 12 todas estas coisas B, estas todas BCV creddideris R assim BC, como parece om. R, ou V 13 em] a R plenitude BR, plenitude CV 14 conhecerás] conheças C belém B nascido-dizendo] diz R miqueias BV, miqueias C 15 de Deus B, om. CV belém R judá BR, om. V, terra judá C daquela] om. C .2* Efrata, de modo nenhum és a menor entre os milhares de Judá; porque de ti me sairá o que há de ser governante em Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.

Simão, o judeu, disse: Muitas coisas, de fato, lemos, mas não as entendemos assim. Por isso, desejo assim, ponto por ponto, pelas coisas que te pergunto, conhecer os comprovados testemunhos da verdade. Além disso, porque Deus ordenou que a circuncisão fosse celebrada, a qual primeiro entregou ao patriarca Abraão, circuncisão essa que confessaste anteriormente que Cristo teve, como então me persuades a crer, tu que proíbes a circuncisão?

Teófilo, o cristão, disse: Circuncidar a carne proibimos, mas ter os circuncidados que creem, de bom grado temos. Pois Abraão, cremos, antes de ser circuncidado, tornou-se amigo de Deus pela fé e alcançou a justiça pela fé, não pela circuncisão. Pois assim diz: Porquanto por pai de muitas nações te tenho posto perante o SENHOR, a quem tens crido. Por isso diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe imputado isto por justiça. Pois ele, antes de ser circuncidado, ouviu e depois aceitou a circuncisão, mostrando que dois povos viriam à fé de Cristo, um da circuncisão e um do prepúcio. Pois se Cristo não tivesse sido circuncidado, como crerias hoje em mim ou nos profetas, que ele viria da semente de Davi? A circuncisão, pois, é sinal da linhagem, não da salvação.

Simão, o judeu, disse: Então como, sendo filho de Moisés no prepúcio, o anjo o sufocava, a não ser que Zípora, sua mãe, tomando uma pedra, tivesse circuncidado o menino, e, quando o sangue ameaçava, orava dizendo: Pare o sangue da circuncisão do menino?

Teófilo, o cristão, disse: Contra ti falas, ó judeu. Pois também anteriormente te mostrei como Moisés foi tipo de Cristo e tudo quanto fez, na imagem de Cristo precedia. Pois Zípora, a mulher que circuncidou o menino, entende-se como a sinagoga. O que, porém, diz: Pare o sangue da circuncisão do menino, isto é, que, com a vinda de Cristo, cessou a circuncisão dos meninos. Tanto que Deus assim disse a Moisés: Edificar-me-ás um altar de pedras não lavradas.

não lhe porás ferro sobre elas, o que significa que, vindo Cristo, edificaria a igreja a partir do povo incircunciso. Simão, o judeu, disse: Prova-me que Cristo não circuncidou ninguém. Teófilo, o cristão, disse: Crê, e tu mesmo te provarás, quando começares a examinar a plenitude dos evangelhos. Ali encontrarás Mateus, o apóstolo dos publicanos, e Zaqueu, o chefe dos publicanos, e muitos encontrarás incircuncisos que, juntamente com os judeus, creram. Pois assim como os sacrifícios e as ofertas de touros, de bodes, de carneiros e de cordeiros, ordenados, eram imolados, e os proibidos foram abolidos, e o povo menor, isto é, o nosso, foi preferido ao povo maior, e o novo testamento foi anteposto ao velho, assim também a circuncisão, já não da carne, mas do coração, Deus ordenou que fosse celebrada. Pois Deus diz a Rebeca, em Gênesis: Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão das tuas entranhas, e um povo será mais forte do que o outro povo, e o maior servirá ao menor. E em Deuteronômio diz: Serás, ó nações, por cabeça, mas o povo incrédulo será por cauda.

R cauda R, cauda BCV e Jacó abençoando Efraim e Manassés, trocando as mãos, pondo a direita sobre o menor, demonstrava a mudança da criatura. Quanto ao testamento novo, assim diz Isaías: Eis que faço coisa nova, que agora aparece; e porei no deserto rios, isto é, na igreja os evangelhos. E Jeremias diz: Eis que dias vêm, diz o Senhor, em que farei uma aliança nova com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito. Ouve agora sobre a circuncisão! O legislador Moisés diz: E o Senhor teu Deus circuncidará o teu coração, e o coração de tua descendência, para amares ao Senhor teu Deus com todo o teu coração, e com toda a tua alma, para que vivas. E Jeremias diz: Homens de Judá, e moradores de Jerusalém, lavrai para vós o campo novo, e não semeeis entre espinhos. Circuncidai-vos ao Senhor, e tirai os prepúcios de vosso coração, para que o meu furor não venha a sair como fogo, e arda de modo que ninguém o possa apagar. A Josué, filho de Num, disse Deus: Faze-te facas de pedra afiadíssimas, e assenta-te, e circuncida os filhos de Israel. Porventura não havia então ferro? Mas Deus falava a Jesus Cristo nosso, para que por seu apóstolo circuncidasse espiritualmente os corações. Tanto que nosso apóstolo foi chamado Simão e depois recebeu o nome de Pedro. Simão, o judeu, disse: Manifesta prova, na verdade, me mostraste pelas Escrituras. Mas que pode ser a circuncisão do coração? Ou que prepúcio do coração deve ser circuncidado? Teófilo, o cristão, disse: Toda concupiscência da libido é concebida do coração.

Portanto, a circuncisão do novo testamento é tal, que Deus Cristo, o Filho de Deus, mostrou, para que circuncidemos de nós a libidinem, a avareza, a malícia, a cobiça, os furtos, as fraudes, a fornicação, e tudo aquilo que não queres que te façam, não faças a outro. Esta é a circuncisão dos cristãos, que também os primeiros santos tiveram, a saber, Enoque, Noé, Jó, Melquisedeque, que não tiveram a circuncisão da carne, mas a do coração. Pois Deus poderia, se quisesse, ter formado Adão já circuncidado.

Simão, o judeu, disse: Ardo veementemente em pensamento, que Cristo pudesse suportar uma paixão tão maldita e vergonhosa, se é verdade, como dizeis, que foi suspenso no madeiro da cruz por nossos pais. Sabemos claramente que Amã, o maldito, foi crucificado por nossos pais por seu próprio mérito, aquele que buscava a perdição de nossa raça, em cuja morte, ao passar o ano, nos congratulamos e celebramos solenidades de votos, conforme recebemos a tradição dos pais. E a Absalão, que foi parricida para a matança do pai, lemos que ele pendurou-se numa árvore. Cristo, porém, se suportou o madeiro desta morte e pendurou na cruz, por que não recebemos isto mesmo dos pais? Nem encontramos em nossas Escrituras que ele tenha sofrido, de modo que, se fosse inimigo de nossa gente, nos alegraríamos? Poderás envergonhar-te, Teófilo, se não aprovares minimamente este dito. Pois está escrito em Deuteronômio: Maldito todo aquele que pendura num madeiro.

Teófilo, o cristão, disse: Primeiro, aceita a razão deste dito, recorda a leitura anterior de Deuteronômio. De quem foi dito? Pois assim diz Moisés: Se alguém pecar em juízo de morte, será punido, e o pendurareis num madeiro, e maldito será todo aquele que pendura num madeiro. Mas isto disse a respeito do pecador, que cometeu pecado mortal. Cristo, porém, não teve pecado, como todos os profetas testemunham. Mas foi necessário que ele padecesse, para que as Escrituras se cumprissem. Pois diz:

se comprovares o afeto, nisto mesmo está escrito no Deuteronômio: "Todo homem que pender num madeiro é maldito de Deus". Porque aquele que cometeu pecado mortal, se o tiver feito, teve a maldição da lei. Mas se não o tiver feito, como teve a maldição? Para que se cumprissem as Escrituras, Isaías diz: "Porquanto nunca fez injustiça, nem houve engano na sua boca; todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por expiação do pecado". Pois também em outro lugar mostramos que o profeta disse: "Eis que a palavra do SENHOR lhes é coisa vergonhosa, e não gostam dela". E outra vez diz: "Por isso lhe darei a parte de muitos, e com os poderosos repartirá ele o despojo; porquanto derramou a sua alma na morte, e foi contado com os transgressores". Ouve também a Jeremias, nas Lamentações de Jerusalém, dizendo: "O fôlego da nossa vida, o ungido do SENHOR, foi preso nas suas covas; aquele de quem dizíamos: À sua sombra viveremos entre os gentios". Sabemos, porém, que o santíssimo Davi, cheio de dias, descansou em paz e não sofreu nenhuma paixão de morte ou de cruz. Ouve, pois, no Salmo XXI, Cristo dizendo: "Puseram as minhas mãos e os meus pés como que num forno; contaram todos os meus ossos. Eles me viram e contemplaram; repartiram entre si as minhas vestes, e sobre a minha túnica lançaram sortes". Tu, porém, Senhor,

não afastes longe o teu socorro; olha para a minha defesa. Livra da espada a minha alma e da mão do cão a minha vida. Salva-me da boca do leão e dos chifres dos unicórnios a minha humildade! Contarei o teu nome aos meus irmãos; no meio da congregação te louvarei. Também em Isaías: Estendi as minhas mãos o dia todo a um povo rebelde e contradizente, que anda por um caminho que não é bom, após os seus próprios pensamentos. Também em Jeremias: Vinde, e ponhamos lenha no seu pão, e arranquemo-lo da terra dos viventes. Também em Deuteronômio: E a tua vida estará como pendurada diante de ti; e temerás de noite e de dia e não crerás na tua vida. Também no Salmo CXVIII: Prende com cravos de temor a tua lei as minhas carnes. Também no Salmo CXL: Suba a minha oração perante a tua face como incenso, e a elevação das minhas mãos como o sacrifício da tarde. Também em Zacarias: E olharão para mim, a quem traspassaram. Também no Salmo LXXXVII: A ti clamei, ó SENHOR, e de manhã a minha oração te prevenirá. Também em Números: Agora como homem Deus é suspenso e como filho do homem sofre ameaças. E nos Cânticos dos Cânticos, da pessoa da igreja diz: Meu amado é branco e rosado, e traspassado pela lança dos soldados. O que o branco, senão a fé do povo demonstrava? O rosado, porém, a paixão significa. Para isto, pois, veio no primeiro advento seu, para que toda humilhação e deformidade até à morte de cruz ostentasse. Ouve, enfim, no Salmo XXI: Mas eu sou verme e não homem, opróbrio dos homens e desprezado do povo. Todos os que me viam zombavam de mim, estendiam os lábios e meneavam a cabeça.

Também ali: "Secou-se como um caco a minha força, e a minha língua apegou-se ao meu paladar, e me puseste no pó da morte." Também no salmo LXVIII: "Agradar-se-á o SENHOR mais do que de novilho que traz novos cornos e unhas." Que dizes, judeu, porventura Davi foi cornudo? Vamos, agora entende aquele cacho em Números, que da terra da promissão, carregando numa vara entre dois, reportavam, que certamente foi figura de Cristo pendente no madeiro, vindo da terra da promissão, isto é, de Maria, que foi do gênero terreno. Os que carregavam a vara, porém, mostravam a figura de dois povos: um anterior, a saber, o vosso, dando as costas a Cristo, o outro, porém, posterior, olhando para o cacho; a saber, entende-se o nosso povo. Simão, o judeu, disse: Que dirás das romãs, que foram trazidas a Moisés com o mesmo cacho?

Falange C transportando BC, transportando R, transportando V reportavam] carregavam como parece R 7 do que vem R, do que vem B, vindo CV 8 Maria] virgem Maria R terreno] terreno V 9 falange BR, falange C, falange V 10 mostrava B1R, mostrou C, mostravam B2V 11 a Cristo dando BV, a Cristo dando C, dando a Cristo B cacho] cacho V 12 isto é — entende-se] nosso povo entendemos .. R 13 romãs B1RCV, romãs B2 14 trazida (cf. 31, 13) Bx, trazida B2BCV está com escrevi, e com JB1, está e com C, é. se com R, são com F, são e com B2 do mesmo cacho BC, do mesmo cacho R, do mesmo cacho V ++ Teófilo Cristão disse: Com toda a justiça as romãs seguiram o cacho. figura, certamente, da igreja foi, tendo dentro de si o povo marcado pelo vermelho sangue de Cristo. Simão Judeu disse: Que dirás acerca das figueiras, ou com que argumentos em teus tratados provarás que o figo não é pecado, visto que, quando o protoplasto Adão em sua transgressão folhas de figueira cobriu as partes pudendas, qual foi a coceira e amargura do pecado? Teófilo Cristão disse: Sobre a pele entendes essas coisas, ó Judeu. pois a árvore figueira e as coberturas de folhas do homem velho figura se entende. pois se quiseres considerar o homem espiritual, isto é, o interior, o fruto das figueiras a Moisés da terra da promessa trazido encontrarás a vida espiritual; assim como a Ezequias, rei de Judá, depois do aumento de sua vida, principalmente como remédio, uma pasta de figos para a saúde de sua carne recebeu. 6-7 cf. Gênesis 3, 7 10 do homem velho] cf. Efésios 4, 22. Colossenses 3, 9 Autores: 2-3 figura-marcado] cf. A. 35, 11-12 igreja-serão salvos 5 tratados] cf. Trat. Orig. 1 cacho] cacho V 2 seguiu C, s. g (e como parece B1, são [s sobre raspado] B2) B, s. são V, sub .. quitur R certamente da igreja V, cert. igreja R, cert. igreja B, igreja certamente C dentro] em C 3 vermelho Engelbrecht, vermelho BC, vermelho que R, rubor V sangue BV e talvez R, sangue C a cristi começa cod. Bfol. 117 2 marcado CV, marcado B, marcado R 5 tratados (e tr. B2)-figo BCV, tratarás R 6 não] para nós R visto que] om. C transgressão] transgressão B 7 sua BCV e como parece B1, caiu B2 partes pudendas cobriu] c. p. V qual R, que BCV coceira] origem C 8 do pecado] do pecado? R 9 sobre-essas (essas Engelbrecht, estas BOV)] soberba (= soberbamente) c .... B 10 judeu R árvore BR, árvore CV coberturas de folhas (cf. 31, 7) B, de folhas cobertura R V, de folhas cobertura C do homem velho figura] f. h. v. R 11 quiseres RO, quisesses BV 12 fruto] fruto que C 13 trazido BIB, trazido BaY, trazido é C vida espiritual B1BC, espiritualmente V 14 ezequias rei de judá B, ezequias rei de judá R, ezequias rei de judá C, ezequias rei de judá V do aumento começa cod. R fol. 118 1 principalmente remédio pasta BC, principal remédio p. R, pasta V 15 de figos B, de figos BCV recebido CV, .... pisse R, recebesse B bastava, pois, a Deus ter dito: acrescentei-te ao tempo de tua vida anos quinze. acrescenta dizendo: toma para ti uma pasta de figos e esfrega e aplica como cataplasma e sararás, para que, certamente, quebrado o ímpeto da libidinagem, a saúde recebas.

Voltemos agora à humildade do primeiro advento de Cristo; sobre a qual estávamos tratando. Ouça o profeta Isaías: Senhor, quem creu na nossa pregação? e a quem foi revelado o braço do Senhor? Anunciamo-lo: como uma criança, não tinha aparência nem formosura. E vimo-lo, e não tinha boa aparência nem beleza: homem experimentado nos sofrimentos e que sabe suportar a enfermidade. Porque o seu rosto estava desfigurado, foi desprezado e não foi tido em conta. Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si. Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.

Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a sua boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca. Na sua humilhação foi tirado o seu julgamento. E quem declarará a sua geração? Porque a sua vida é tirada da terra; pelas transgressões do meu povo ele foi levado à morte. E designarei os ímpios para a sua sepultura, e os ricos para a sua morte; porque não cometeu pecado, nem se achou engano na sua boca. Mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. Ele foi contado com os transgressores.

Ali mesmo testifica sobre a humildade do seu primeiro advento, dizendo: Ofereci as minhas costas aos que me feriam, e as minhas faces aos que me arrancavam os cabelos; não escondi o meu rosto dos que me afrontavam e cuspiam. Porque o Senhor Deus me ajudou.

E Jeremias diz: Eu era como um cordeiro, que é trazido para ser morto, pois não sabia que maquinavam projetos contra mim. Sobre este Cordeiro, Moisés celebrou a Páscoa no Egito, como figura de Cristo.

Orig. IX 1 vítima C, vítima B1R, matança Y 2 tosquiando CV, tosquiador R, batendo B1 mudo BB, om. V, sem voz C 3 a sublatum inc. cod. B fol. 1182 natividade BV, natibidade R, geração C 4 porém] om. C narrará BV, narrou RC é tirado BC, será tirado RV 5 a BV, porque a R, por C dos crimes do meu povo B, dos pecados do meu povo C, da malignidade da minha plebe V, dos malignos pleuis me R conduzido BV, guiado RC em] para C 6 e pr.] e não B darei os malignos] dei V por sepultura dele BC, om. RV e alt. (om. y-7 dele] om. B 7 porque BV, que C, porque será tirado da t.... vida dele e R está] om. V 8 mas] om. R entregou B, quis entregar RCV 9 e BV, om. C e como vid. R reputado] considerado V ali] om. R 10 dele] om. C ab ui inc. cod. R fol. 124 2 12 porém B, om. RCV aberti R pela torpeza dos escarros V, pela fedidez dos esc. R, pela fidelidade dos esc. JB1, pela confusão dos esc. B2, pela confusão dos cuspes C e-13 meu] Senhor auxílio meu assim R 13 e h. diz BV, om. R, e h. disse C eu] e. porém R 14 obis R não sabia] não sabiam R para onde] para onde certamente V 15 moisés R em alt.] junto a V egito R páscoa R celebrou] celebrava R XXXXV parte 1. Alterc. Sim. e Teóf. 3 na libertação do povo. Nem de outro modo poderia o povo ser liberto da casa da servidão ou da opressão do Faraó, se não fosse o cordeiro imolado e a páscoa celebrada e com o seu sangue fossem assinaladas as ombreiras da casa, para que, quando viesse aquele anjo destruidor, vendo o sinal do sangue, os que estavam nas casas fossem salvos. O qual sacramento, predito antes, foi cumprido no advento de Cristo. Pois por isso, em seu primeiro advento, Cristo foi imolado, para nos libertar do poder do diabo e do culto dos ídolos. E foi chamado de animal de um ano, porque, depois de ter sido mergulhado no Jordão, pregou um ano e assim padeceu, e com o seu sangue somos marcados na fronte, para que no segundo advento, quando vier a destruição deste mundo, possamos ser salvos. Deste fato, darei como autor o profeta Ezequiel, o qual ele mesmo significa os dois adventos de Cristo, dizendo: Passa pelo meio de Jerusalém e marca um sinal nas frontes dos homens que se lamentam e gemem por causa das iniquidades, que 9 cf. Marc. 1, 9 Luc. 4, 19 13 e 35, 2 Ezeq. 9, 4-6 cf. Apoc. 7, 3. 9, 4 Autores: 10 cf. A. 53. 1 12-35, 6 cf. Tract. Orig. IV p. 36, 23-26 Tert. Adu. lud. c. 11 1 em] e em B libertação R e como vid. B1, libertação B20, libertação V poderia B1, podia B2RCY de B, dei de BCV 2 servidão R ou B, e BCV faraó R 3 e alt.] como C da casa] da casa... R 4 viesse C, vier BV, viesse R aquele B, om. BCV sinal] cordeiro V 5 que B, om. BCV estavam B, om. BCV a ntum inc. cod. R fol. 127 1 6 no advento C, no advento BIR, advento V por B1BCV, por causa de B2 pois] portanto R 7 cristo B, om. BCV nos-8 de B, nos libertasse do poder do diabo e de BCV 8 culto dos ídolos libertasse B, c. dos i. V, c. dos i. R, c. dos i. que é a servidão egípcia C 9 mergulhado BC, tingido BV está] om. C jordão 2?1 (cf. 7, 16), jordão B2, jordão B, jordão CV 10 assim] om. R fronte] f. assinalados V para que] e C no segundo] ip .... cundo R 11 destruição] vas II inc. cod. B fol.

E novamente significa a devastação dos não assinalados, dizendo: Ide à cidade e não poupeis ao velho nem ao jovem, e as mulheres e os pequeninos matai a fio de espada, para que sejam eliminados; mas aqueles sobre os quais achardes o sinal, não os toqueis e dos meus santos começai. Este sinal também Raabe, a meretriz, que [em] figura da igreja estava, um cordão de fio de escarlata atou na janela, para que, quando Josué viesse a Jericó para guerrear, visto o sinal de escarlata, Raabe e os que estivessem em sua casa se salvassem. Assim também na vinda de Cristo, quando vier Cristo, o Filho de Deus, para queimar este século com fogo, a igreja e os que nela na fronte assinalados forem achados, se salvarão; como Oseias, que foi tipo de Cristo, é mandado tomar uma mulher de prostituições, isto é, a igreja, a qual da prostituição dos ídolos Cristo recebeu: Disse o SENHOR a Oseias: Vai, toma uma mulher de prostituições; isto é, da prostituição dos ídolos a recebeu, pois o princípio da prostituição é a servidão aos ídolos. Simão, o judeu, disse: Logo, a igreja é uma prostituta? Teófilo, o cristão, disse: Pois que se interpreta por prostituta, senão aquela que se sujeita a todos os que vêm? Assim também a igreja a todos os que vêm a ela o ganho da fé a ninguém nega. Repudiada, pois, a sinagoga, Cristo tomou para si a igreja.

Ouvide, pois, Jeremias dizendo: "Dei carta de divórcio à vossa mãe e a despedi; por causa de todas as suas transgressões, a despedi." E outro profeta diz: "Pleiteai com vossa mãe, pleiteai, porque ela não é minha mulher, e eu não sou seu marido." Este é, de fato, Cristo, o Filho de Deus, o Justo, sobre quem também Salomão, na pessoa dos judeus, profetizou, dizendo: "Armemos ciladas ao justo, porque nos é incômodo e se opõe às nossas obras, e nos lança em rosto as transgressões da lei, e nos difama as transgressões da nossa educação; gloria-se de ter o conhecimento de Deus, e chama-se filho de Deus. Tornou-se para nós uma censura dos nossos pensamentos. É-nos pesado até o vê-lo, porque a sua vida é diferente da dos outros, e são mudados os seus caminhos. Somos considerados por ele como coisa impura, e abstém-se dos nossos caminhos como de imundícias; e prefere o fim dos justos, e gloria-se de ter Deus por Pai, e chama-se a si mesmo filho de Deus. Vejamos, pois, se as suas palavras são verdadeiras, e provemos o que lhe há de acontecer, e conheçamos qual será o seu fim. Porque, se é verdadeiramente o filho de Deus, ele o livrará das mãos dos seus adversários. Vexemo-lo com afrontas e tormentos, para conhecermos a sua mansidão e provarmos a sua paciência. Condenemo-lo à morte mais vergonhosa, pois, segundo as suas palavras, há de ser visitado." Isto pensaram, e erraram, porque a sua malícia os cegou, e não conheceram os mistérios de Deus. E Moisés, em Deuteronômio, diz: "Ao inocente e justo não matarás." Que ele ressuscitou dentre os mortos, as Escrituras testificam. Encontramos no Salmo XV: "Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção. Far-me-ás conhecer a vereda da vida; na tua presença há fartura de alegrias; à tua mão direita há delícias perpetuamente."

Se, de fato, é verdadeiro Filho de Deus, Ele o livrará das mãos dos adversários. E erraram, pois Ele os cegou. E as suas sagradas escrituras testemunham contra eles. Pois no Deuteronômio está escrito: "E serão as suas pragas maravilhosas, pragas grandes e duradouras, e enfermidades malignas e duradouras." E as Escrituras testemunham que Ele ressuscitou dos mortos. Encontramos no Salmo XV: "Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção. Far-me-ás conhecer a vereda da vida; na tua presença há fartura de alegrias; à tua mão direita há delícias perpetuamente." E também no Salmo XXVIIII: "Senhor, fizeste subir a minha alma do inferno." E no Salmo III diz: "Eu me deitei e dormi; acordei, pois o Senhor me sustentou." E o profeta Oseias testifica que Ele ressuscitou dos mortos no terceiro dia, dizendo: "Depois de dois dias, nos dará a vida; ao terceiro dia, nos ressuscitará, e viveremos diante dele." E também a Moisés o Senhor no Êxodo, dizendo: "Desce, adverte ao povo e santifica-os hoje e amanhã, e lavem os seus vestidos, e estejam prontos para o terceiro dia; porque ao terceiro dia o Senhor descerá diante dos olhos de todo o povo sobre o monte Sinai." E Jonas, quando foi enviado para pregar aos ninivitas, demonstrava o tipo de Cristo, que depois de três dias sairia do ventre do grande peixe, que era o inferno. E Isaías diz: "Agora me levantarei, diz o Senhor; agora serei exaltado; agora serei elevado."

Pois, de fato, apareceu e aparecerá. Jonas foi um tipo, isto é, foi enviado à pregação para Nínive. Que por três dias e três noites esteve no ventre do cetáceo. Aquele que ressurgiu dos infernos, como está escrito: "Levantar-me-ei", diz o Senhor, "agora serei glorificado, agora vereis, agora vos envergonhareis. Vã será a fortaleza da vossa esperança, o fogo vos consumirá". E no salmo setenta e sete diz: "E despertou o Senhor como um que dormia e como um valente que exulta do vinho". Esse vinho de que falou, a sua paixão o demonstra. Pois na sua paixão, desde a hora sexta até à hora nona, houve trevas; a noite encerrou o dia, conforme diz o profeta Amós: "Farei que o sol se ponha ao meio-dia, e em pleno dia farei que a terra se escureça; e tornarei as vossas festas em luto e todos os vossos cânticos em lamentação". E Jeremias diz: "Aflita está a que deu à luz, a sua alma está cheia de fastio; o sol se pôs, sendo ainda dia; envergonhada e maldita está; os restantes deles entregarei à espada diante dos seus inimigos". Que, porém, após a ressurreição subiu aos céus e está assentado à direita do Pai, todas as Escrituras testemunham, dizendo no salmo sessenta e sete: "Preparai o caminho ao que sobe sobre o ocaso; Senhor é o nome dele".

perturbar-se-ão diante dele, o pai dos órfãos e juiz das viúvas; igualmente no salmo XLVI: Deus subiu com júbilo, e o SENHOR ao som de trombeta; igualmente no salmo XVIII: a sua saída é desde o extremo do céu, e o seu curso até à extremidade dele, e ninguém há que se esconda ao seu calor. A lei do SENHOR é perfeita, e refrigera a alma; igualmente no salmo XVII: Inclinou os céus e desceu, e a escuridão estava debaixo de seus pés. E montou sobre um querubim e voou; sim, voou sobre as asas do vento. Pôs as trevas como seu esconderijo; da sua presença passaram as nuvens, saraiva e brasas de fogo. Também do céu trovejou o SENHOR, e o Altíssimo deu a sua voz. Enviou desde o alto e me tomou; tirou-me das muitas águas; livrou-me do meu inimigo forte e dos que me odiavam, pois eram mais poderosos do que eu. E Isaías diz: Quem é este que vem de Edom, com vestes tintas de Bosra? Este que é glorioso em sua vestimenta, que marcha com a sua grande força? E da pessoa de Cristo se responde: Eu que falo em justiça, poderoso para salvar. Igualmente no salmo XXIII, ao ascender Cristo aos céus, foi dito aos porteiros anjos: Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, e entrará o Rei da Glória. Mas aqueles que sabiam que Cristo foi introduzido pela palavra na virgem, admirados de que com tal hábito e reportando o troféu vitorioso ascendesse ao céu, perguntam dizendo: Quem é este Rei da Glória? Aos quais se dá resposta: O SENHOR dos Exércitos, ele é o Rei da Glória. Igualmente no salmo CIX: O SENHOR disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés. O SENHOR enviará o cetro da tua fortaleza desde Sião, dizendo: Domina no meio dos teus inimigos. O teu povo será mui voluntário no dia do teu poder; nos ornamentos de santidade, desde a madre da alva, tu tens o orvalho da tua mocidade. Jurou o SENHOR e não se arrependerá: tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque.

Cipriano, Testemunhos II, 29. 10 Com tal aparência, cf. A. 41, 9, Cristo sendo insinuado, levando o troféu vitorioso, cf. Tertuliano, Contra Marcião IV, 20 p. 209, triunfou pelo troféu da cruz. Tertuliano, Contra os Judeus, c. 10. Tratado de Orígenes XIV p. 153, 14-18. 13-42, 15 cf. Firmico Materno, c. 24 p. 117, 4-10. 115, 27—116, 6. Cipriano, Testemunhos II, 26.

Com seus poderosíssimos braços, vindo de Bosor, ele é formoso em seus vestidos, marchando na grandeza de sua força. Eu, que falo de justiças e sou poderoso para salvar. Por que está vermelho o teu vestido, e as tuas vestes como as daquele que pisa no lagar? Sozinho pisei o lagar, e dos povos ninguém houve comigo. E a eles foi respondido: O dia da vingança está em meu coração, e o ano dos meus remidos é chegado.

E no salmo vinte e três: Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, e entrará o Rei da Glória. Quem é este Rei da Glória? O SENHOR forte e poderoso, o SENHOR poderoso na guerra. Quem é este Rei da Glória? O SENHOR dos Exércitos, ele é o Rei da Glória.

E no mesmo salmo, para aqueles que não sabiam, que o Verbo do Pai havia de nascer de uma virgem, e levando o troféu vitorioso da cruz, subiria ao céu, dizendo: O SENHOR disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés. O SENHOR enviará a vara da tua fortaleza desde Sião, dizendo: Domina no meio dos teus inimigos. O teu povo será mui voluntário no dia do teu poder; nos ornamentos de santidade, desde a madre da alva, tu tens o orvalho da tua mocidade. Jurou o SENHOR e não se arrependerá: tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque. O Senhor está à tua direita.

Ouve agora também a claridade do seu reino e do seu segundo advento em Daniel: Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha com as nuvens do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele. E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído.

E também no salmo noventa e dois: O SENHOR reina; está vestido de majestade. O SENHOR se revestiu e cingiu de poder; o mundo também está firmado e não se abalará. O teu trono está firme desde então; tu és desde a eternidade.

Então, em Romanos 12, todos os povos. E no Salmo 44: "Cinge a tua espada à coxa, ó valente, com a tua glória e a tua majestade. E, nessa tua majestade, segue avante, prosperamente, por causa da verdade, da mansidão e da justiça". E no Salmo 95 diz: "Dizei entre os gentios: O SENHOR reina desde o madeiro". E em Isaías: "Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz". E, se quiseres conhecer a plenitude dos evangelhos, encontrarás em João, nosso [apóstolo], indo para a paixão, Cristo carregando a cruz sobre os seus ombros, sobre o qual diz Isaías: 'o principado está sobre os seus ombros'. E no Salmo 71: "Ó Deus, dá ao rei os teus juízos, e a tua justiça ao filho do rei. Julgará ao teu povo com justiça e aos teus pobres com juízo. Os montes trarão paz ao povo, e os outeiros, justiça. Julgará os aflitos do povo, salvará os filhos dos necessitados e quebrantará o opressor. E permanecerá com o sol e diante da lua, de geração em geração".

Surgirá em seus dias a justiça e abundância de paz, até que a lua seja exaltada. E dominará de mar a mar e desde os rios até os confins da terra. Diante dele cairão os etíopes, e os seus inimigos lamberão o pó e o adorarão sempre, todo o dia o bendirão. E haverá firmeza na terra, nos cumes dos montes; será exaltado sobre o Líbano o seu fruto, e florescerão da cidade como a erva da terra. Seja o seu nome bendito para todo o sempre; permanece ante o sol o seu nome, e antes da lua o seu trono, e serão benditas nele todas as tribos da terra, todos os povos o magnificarão.

Simão, o judeu, disse: Na verdade, todas as coisas prefiguradas em Cristo me mostraste com manifesta prova, por meio das minhas Escrituras. E eu teria desejado crer, se a deliberação deste salmo não me detivesse. Pois este salmo foi dito acerca de Salomão; tanto que o seu título te convence, quando diz: Salmo acerca de Salomão.

Teófilo, o cristão, disse: Aquele invejoso, que enganou o primeiro homem e agora tem enganado o vosso povo, por cuja inveja a morte veio ao mundo, este, certamente, também ocupou o sentido do teu coração, para que não entendas uma coisa manifesta e posta na luz. Pois Salomão reinou dentro dos certos limites da Judeia por quarenta anos.

Refuta Salomão. Escrevi, refuta (refuta B2, refutaria Bl) quando o salmo diz em Salomão (Salomão B2, Salomão B]) B, refute quando o salmo diz em Salomão V, refuta RC 11 agora enganou Bl, agora engana B2, enganou CV, en..... R inveja R 12 terras] terra V aqui-ocupou om. R e sentido B, sentido 'C, sentidos V 13 ocupou B, previamente ocupou CV e] om. R luz R errulus R, errolus C, errollus V, novamente (entre posita e rursus rasura) B 14 dentro de certa B, om. CV, dentro de certa idade (sic) R Judeia Engelbrecht, om. R, judia B, na judia Ou- reinou, desde Dã até Berseba, e depois delinquiu, como no livro terceiro dos Reis diz: e fez Salomão o mal e não andou no caminho de seu pai Davi e edificou ídolo a Moabe, a Quemos, e a Astarote, abominação dos sidônios; e levantou o Senhor um adversário a Salomão, Hadade, o edomeu. Mas o reino de Cristo estende-se além dos desertos desconhecidos. Pois de quem diz Deus pelo profeta: e permanecerá com o sol e diante da lua, de geração em geração, e dominará de mar a mar e desde o rio até aos confins da terra? Porventura diz isto de Salomão, cujo reino e anos acima te mostrei? Mas Cristo sempre e em toda parte reina. 2 III Reis 11, 8. 5. 6. 14 7 Salmo 71, 5. 8 11 ,acima] cf. A. 45, 14-46, 1 1 desde dã CV, desde adão B, até ao Jordão R até BR, om. CV berseba VB2, erseba Bl, berseba C berseba R e depois delinquiu (post de e li rasura em B; derelinquit ut uid. Bl) BV, p. delinquit B, p. deliquid C 2 basilion V, dos reis BB, dos reis C livro terceiro] do livro terceiro C diz] diz-se V maligno] mal V 3 de seu pai Davi (da II segue-se letra em parte apagada, ut uid. g Ii u.. B)] d. p. s. V ab e alt. inc. cod. R fol. 1152 e edificou BC, mas edificou V, e edificará R 4 ídolo-Sidônios escrevi, i. m. e quemos tr. abominações sidônios C, i. m. e camus (camus Bl, quemos B-) tribiae a a. ut s. adeta rio até aos confins da terra (terra B1, terra [terceira e quarta sílaba entre pontos estão] B2) B, i. m. e camp ..... niae a. s. R, alto quemos, ídolos moabitas, e ao seu rei ídolos dos filhos de Amom e astarote, ídolos abominação sidônios V 5 levantou] ..  (ou...) tabit R Senhor BR, Deus CV adversário BR. satanás V, satan C a Salomão (salomão Bt)] no próprio salomão R hadade edomeu V, a ....... eum R, adeliden i. C, a erradicá-lo B 6 além-estende-se B, dentro desconhecidos (conhecidos R) des. ademais está RC, em todo estendido está orbe das terras V 7 de quem (pois depois quem Bt) Deus pelo profeta e B, de quem pois diz profeta C, por isso dele profeta comemora dizendo V, cf. 10, 7-8 SlunaaaJS gerações das gerações B, século do século R, séculos CV 9 e dominaráterra (de mar R, fins por confins R) RCV, om. B, cf. 46, 4 10 porventura escrevi, porv... R, que B, não CY 11 isto BR, om. C V reino fim fol. 115 2, expl. cod. R 12 Cristo-reina BC, om. V.

Simão, o judeu, disse: Retira-se, como vejo, da minha mente o inimigo de meus pais, o diabo, que cegava os olhos do meu coração. Pois comecei a desejar reconhecer a luz da verdade.

Teófilo, o cristão, disse: Crê, pois. Tu, para que possas, iluminado em cada ponto, sair dos vínculos, como Isaías diz acerca de Cristo: O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados de coração, a apregoar liberdade aos cativos, e dar vista aos cegos; a pôr em liberdade os oprimidos; a apregoar o ano aceitável do Senhor. Que se entende, pois, por casa do cárcere e homens oprimidos em vínculos, senão os homens deste século, detidos pela cegueira da ignorância e atados pelos vínculos do pecado do diabo? Como no Gênesis se diz: E havia trevas sobre a face do abismo; e disse Deus: Haja luz! Pois que se entende por abismo, senão o coração dos homens cegado pelas trevas da ignorância? Mas, vindo Cristo, que é a luz, retiram-se as trevas da ignorância.

Simão, o judeu, disse: Muitas coisas, de fato, ocultas e inauditas me manifestaste. Mas ainda na minha alma permanece um escrúpulo de desconfiança, porque todas as coisas cultuais vós observais religiosamente, o sábado, porém, que Deus mandou guardar e observar, negligenciais; além disso, os alimentos e o vinho tomais como os gentios, quando Deus especificamente prescreveu quais devem ser comidos dos animais e dos peixes e quais são abomináveis, nem sequer se deve tocar nos seus cadáveres. Se isto também não me for provado pelas Escrituras, arrisco-me a crer.

Teófilo, o cristão, disse: Já também acima te disse que o diabo te inveja, porque és filho de teus pais, os quais, sustentados por tantos benefícios e libertos do Egito — ao invés de muros, o mar circundou as ondas —, no deserto foram preparados com largas iguarias e saciados com o alimento celestial do maná, transgredindo para o esquecimento, ousaram pedir deuses profanos para adorar. Merecidamente Deus, por intermédio de Jeremias, repreende e censura a vossa raça, dizendo: "Se o etíope mudar a sua pele, ou o leopardo as suas manchas, então também vós podereis fazer o bem, sendo ensinados a fazer o mal". O sábado, evidentemente, um repouso imaginário do sétimo dia foi entregue, primeiro porque Jesus, filho de Num, para guerrear contra Jericó, por sete dias, em turnos, circundava os muros; carregando as armas de guerra e transportando a arca da aliança, no sétimo dia, porém, sete vezes, circundaram. Manifesta verdade é que ou começaram no sábado ou, no sábado, com os muros caindo, guerrearam contra Jericó. Acresce ainda aquilo, que nos Macabeus, no sábado, alcançavam a máxima vitória sobre seus inimigos e, no sábado, vingavam os adversários com suas espadas. Acresce ainda aquilo, que o sábado humano rejeita: Deus dizendo por Isaías: "O jejum e os vossos dias festivos e as vossas luas novas as aborrece a minha alma; já me são pesados, estou cansado de os sofrer".
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Vós, filhos de Baco, comeis as relíquias suínas; vós, filhos de Vênus, comeis as relíquias que sobraram para os vossos pequeninos, isto é, propagais o vosso pecado à vossa posteridade. Quanto aos peixes, comeis os de pele escamosa; mas os outros, que fingis evitar, depois de extraídos com redes e misturados em multidão de peixes, secados completamente pelo molho, comeis docemente. Mostra-me, porém, através da Escritura, onde recebestes a proibição do vinho dos cristãos, e poderás corretamente me vencer. Eu, porém, te mostrarei onde o vinho judaico é proibido e somos proibidos de comer as vossas iguarias. Ouve o profeta Isaías dizendo: "As vossas mãos estão cheias de sangue; lavai-vos, purificai-vos!" Igualmente, no Salmo XIII, diz: "Ligeiros são os seus pés para derramar sangue. Quebrantamento e infelicidade há nos seus caminhos, e não conheceram o caminho da paz." Eis que pés! E com que mãos preparais o vinho e os ázimos! E em Deuteronômio diz: "Porque a sua vinha é a vinha de Sodoma e dos campos de Gomorra; as suas uvas são uvas de fel, cachos amargos têm. O seu vinho é peçonha de dragões." Não estão estas coisas ajuntadas para mim e seladas nos meus tesouros? Vencido por tantos e tão grandes testemunhos, Simão, se não puderes crer, contradizes a tua salvação. Lê, pois, Daniel e encontrarás Nabucodonosor dizendo: "Porventura não lançamos três homens na fornalha? Eis que vejo quatro homens, e o aspecto do quarto é semelhante ao Filho de Deus." Que dizes, judeu? Nabucodonosor, bárbaro, reconheceu o Filho de Deus, a quem tu tardas em encontrar. E vê, para que não se cumpra em ti a invectiva do profeta Habacuque, dizendo: "Vede entre as nações, e olhai, e maravilhai-vos, e admirai-vos; porque realizo uma obra nos vossos dias, tal que não crereis, quando vos for contada."

Simão, o judeu, disse: Portador da salvação, Teófilo, bom médico dos enfermos, não posso mais adiar. Ordena que eu seja catequizado e consagrado pelo sinal da fé em Jesus Cristo. Pois creio que pela imposição das mãos receberei a ablução das faltas.

Teófilo, o cristão, disse: Antes, a bênção! Assim Isaque abençoou a Jacó, e pela imposição da mão recebeu a bênção, para que o maior viesse do menor. Assim também Efraim e Manassés foram engrandecidos pela imposição das mãos.

Então Teófilo ungiu Simão, o judeu. E tendo alcançado a fé, Simão começou a dar graças, dizendo: Graças te dou, ó Jesus, a quem nunca vi face a face, mas agora creio em ti. Graças te dou, ó Jesus, a quem nunca ouvi, mas agora escuto. Invoco-te, ó Jesus, de quem antes não tinha conhecimento, mas agora desejo que o meu entendimento esteja em ti, por meio de quem Teófilo, teu discípulo, me conheceu. Senhor Jesus, se sou digno da fé, e se

Eu ungi (cf. 4, 15. 47, 6) escrevi, ungiu B, tingiu V, batizou em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo C alcançou BC, a. está V 8 agir Be, agir a Deus V a ti agradeço BC, a. t. V Jesus Blr, Senhor Deus Jesus Cristo C 9 nunca B, não CV diante da face BC, face a face V ti BC, ti em espírito e em toda a mente V 10 a ti B, a ti agradeço C, agradeço a ti V Jesus BV, Senhor Deus Jesus Cristo C nunca B, nunca C, não V ouço B, ouço-te C, ouvido Y 11 a ti Jesus B, Jesus V, a ti Senhor Deus Jesus Cristo C antes B, antes CV 12 conheceu Bl, conheci CV 13 Senhor Jesus B, Senhor Jesus Cristo Y, Deus Jesus Cristo C fé-reconhecimento B, certamente digno sou da tua vocação (convocação V) CV o teu conhecimento confirma-me. Pois tu aos errantes mostras o caminho e os perdidos chamas de volta e os mortos ressuscitas e os infiéis com a tua fé confirmas e aos cegos os olhos do coração iluminas. Tu és mesmo o tabernáculo santo, que estiveste com nossos pais no deserto, tu és o candelabro da luz, tu és o altar e o pão da proposição, tu és o altar, tu és a vítima voluntária; tu és, Senhor, a vida e a pérola, o cristal, o jugo, o arado. Oro, Senhor, que não te lembres da minha ignorância e incredulidade. Pois tu és o que concede benefícios ocultos, que te dignaste a mim tudo dar. A ti seja honra, poder, louvor, glória aqui e em todos os imortais séculos dos séculos. Amém. 4-5 cf. A. 11, 12 6 vítima] cf. Ef. 5, 2. Heb. 9, 26 al. 7 vida] cf. João 14, 6. Fil. 1, 21 pérola,) cf. Mat. 13, 45-46 jugo, arado] cf. Sal. 2, 3. Mat. 11, 29. João 15, 1 (6 NARaP JJIOO 6 jEWpjÓÇ) Autores: 1-3 cf. A. 12, 8—13. 47, 2-3 6-7 pão ...vítima ... vida e pérola ... arado: cf. [Orientius] De epithetis saluatoris p. 244, 4. 5. 7. 8. Explan. nom. dom. 248, 117. 124. 249, 128. 140. 141 7 pérola... arado: cf. [Phoeb.] Tract. d. f. c. 6 p. 42 C-43 A 1 confirma BlCV, vir c. B2 pois tu B, e pois CV 2 e alt. e terceiro BC, om. V 3 fé BC, em f. V confirmas B, configuras CV aos cegos os olhos do coração BV, cegos com os olhos do c. C 4 tabernáculo santo B, om. V, no t. s. C 5 tu duas vezes B, tu és duas vezes CV candelabro da luz BC, candelabros luz V altar BV, altar C 6 proposição B, proposições V, preposição C altar (altares Bl) tu B, és altar e CV 7 Senhor B, mesmo CV vida e B, vida minha V, vida C cristal escrevi, cristal BCV jugo arado C, j. argênteo V, grande a. B oro BV, o. te C 8 ignorância (ae em rasura, como visto corr. de bus) e incredulidade B, ignorância infidelidade C, ignorância minha infelicidade V tu-dignaste (michi cod.) C, tu-a mim dignaste tudo mostrar V, tu (és após tu B2) pois onde todos os benefícios são concedidos tu és que-dignaste B 10 a ti-amém (imortais om. 1x) CV, a. s. h. e p. e em todos e em mortais (assim) em s. s. a. B termina a altercação de Simão e Teófilo C
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